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LrcENÇA DE opERAÇÃo - L.o. No 433n3-04

O INSTITUTO DE PROTEÇAO AMBIENTAL DO AMAZONAS - IPAAM,
no uso das atribuições que lhe confere a Lei no 3.785 de 24 de Julho de 2012, expede a
presente Licença que auÍoriza a:

INTERESSADo: Giron lndústria e Comércio de Madeiras Ltda.

ENDEREÇo pARA coRREsponoÊxcra: Rodovia BR 230, s/n', km í95, Distrito de Santo
Antônio do Matupi, Zona Rural, Manicoré-AM

CNPJ/CPF: í5.138.466/0001-25 INSCRTÇÃoEsrlou,tr-: 05.323.4634
Foxr: (97) 3389-1 131 EulIt-: engflorestal_am@hotmail.com

REcrsrRo No IPAAM: 0703.0702 PRocEsso Ns: 388712022-69

ArrvrDADE: lndústria Madeireira.

LocALrzAÇÃo DA ArrvrDADE: Rodovia BR 230, km 195, Distrito de Santo Antônio do
Matupi, Zona Rural, Manicoré-AM

FTNALTDADE: Autorizar o desdobro primário da madeira - serraria com beneficiamento
da madeira.

ResponsÁvEr, TÉcxrco: Fábio Ferreira Azevedo - RNP 1209395096 - ART:
27 267 1201 3- Cadastro 26109 120 I 3

PoTENCTALPoLUTDoR/DEGRÂDlnon:Médio Ponrs:Grande

DADos Do rnróvplloa úsrnt,c, MADEIREIRÂ

PRAzo DE VÀLTDADE DESTA LrcENÇA: 02 Axos.

,\tenção:
. Esta licença é composta de 24 restrições e/ou coDdiçõês constrntes no verso, cujo nlo cumprimento/atendimento

sujeitará a sua invalidsçlo e/ou rs penâlidâdes previstas em normas.
. Esta licençâ não comprova nem súbstitui o documento de prop.iedade, de posse ou de domÍnio do imóvel.
. Estr licença deve estsr dispostr de forma visível (frente e verso), no local onde é desenvolvida a úividade.
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Juliano Marcos V{enÍe de Souza
Diretori@|idorrte
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Proprietário do imóvel: Giron lndústria c Comércio de Mâdeiras Ltda
CPF/CNPJ: I 5. I 38.466/0001-25 CAR: não aplicável
Coordenadâs geográfic^s (Dalum SIRGAS 2000)t -01'53'24.28"S e 6127'51.26"W
Capâcidsde produtiva anuâl (m'de tors): 13.200 Crpacidade de aÍmazenamento (mr): 8.000.00
Tamanho da área útil (hs): 2.97 Núm9ro de funcionários: 2l
Estudo de Coeficiente de Rendimento Volumétrico - CRV:
Aprovado

Número de espécies no estudo: 25

Datâ de rproveçâo CRYt 11lO7l20l7 CRV Médio: 5356
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RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N" 433/13.04

L O pedido de licenciâmento ê a Íespectiva conccssào dâ m6mq só lerá validade quando publicada DiáÍio O6ciôl do EsLdo, periodico
regional locsl ou loaál de grande circulaçâo, em meio eletÍônico de comur|rcação mantido pelo IPAÁM, ou nos murais dâs Prefêitüras e

CâmaÍ&s MunicipsiE confo.mc art24. ds lri n'.3.785 dc 24 de julho de 20 12;

2. ld€ntificar a AÍea do emprcendimento com plâcâ, coníoÍme modelo IPAÂM.
3. A solicitâção da rcnovsção da Licençâ tunbientÀl devcni sêr rÊqueÍida num pÍazo mlnimo de 120 dLr, sntes do vencimenlo, conforme

aí.23, dâ Lei n',3.785 de 24 deiulho de 2012;
4. A pÍ.s€ e Licençqesú sendo concedida com bese n&s infoÍÍrla{ões constantes no proc.rlo r".3887/2022{9.
5- Toda e qualqueÍ modificaçâo idroduzidr no projcto ãpós a emissão da LiceÍ4a podeÉ implicár na suâ 8úornáti(s invalidâção, devendo

scÍ solicitsda nova Licenç{, com ônus paaa o mteÍe§sado,
ó. Estâ Licença é válidâ q€n s p!r! a locili",çâo, stividade e finali&de constadte na m€sm4 devendo o inleÍessâdo comunicar ao IPAAM

quando hour€r múança de qurlqucr um desles itrns
7- Esta Licença não disp€nsa e ncm substitui n€úum documento €xigdo pela t gisl.râo Fedelâl, Esraduâl e MunicipÂ|.
8- CumpÍiÍ com as mcdidas de múimiztçào dos impactos descÍitos no Proiío de Implanlrção.
9. O aImszenâmeoto tcmponÁrio do6 rcsiduos do emprceúimento deverá seÍ Íeâliztdo cm local aproprisdo e desrinâdos, confoÍm€ PIÂno de

GêrcnciaÍnento de Reslduos Sólid6 - PGRS aprovado pelo IPAAM, are que seja rcalizada â destuação do6 mesmo§.

lO. É proibido o larçsm€nto da ÍÊslduos in nâtur4 poÍ lempo indeteíminâdo, e sua queims â cár abeío oü em rEcipientes, 'inslalaçõ€s e

êquipaÍnentos nâo licênciados pâÍa cssa Íinalidade ou em desácordo com o pro.ieto ôpÍovâdo.
I l. AdolsÍ o sistema eletÍônico de coítÍole dc produto6 ÍlorÊstais (sistema DOF) pata a eÍrtmdâ e sald4 de mstéÍia prima Ílorestal, inclusive os

. rÊslduG industÍiais (cxceto seÍÍagem), informando ainda: a) ! conveÍsào de prcdúos ílorestais poÍ meio do procêssamento industrial ou
procêsso s€mimccrnizado, Í6pcilándo os limitcs máximos de coeficiente de rendimenb volunétÍico: b) r destinaçlo Íinal psrÀ operâções
quc Írsültam oa sajda do produto Ílorestal do 0uxo de conÍole, íncdisÍlle a sua utili?içâo ou aplic.çto final, ou pclâ tr8nsformação em
prodúo aéb€do paÍa efeito dê aluslizs§ro contôil junro ao Siíema DOF.

| 2. Quâlquêr pessoa" fisica ou juÍidicq qrc explore, industÍiâlize, bêneíicie. úilize ê consüna produtos e subprodutos florestais está obrigado
a compÍovaÍ a llgalidade de sua origem (AÍl- |0 da t i 2.416/!X) deveÍdo manrcr em arquiro na empÍess o rom&eio dos produtos, DOF
c rÉspectivas Nol&s Fiscâis, além dê maÍÍeÍ a mstéria prima organizads por tipo e esÉsie, objelivardo a Íâsúqbilidâdê e conferêrci6
duÍúrte ss opcÍEçôcs de monitorrmanto e fisadizsçro de foÍma a p€ímiür o ra§reamcnto da madeira desde a suâ loci,izaçro na florÊslr.

13. O volurne ffsico dos pÍodúos floÍesrais codâbilizados no Pátio deve seí uma representaÉo fiel do saldo no sistemâ DOF, devendo o
usuário Íealizrr o cootÍole e mrn&Í atualizado o! §eus estoques disri&nente, sendo a admitida vaÍisçâo d€ aie 10olo (dez poÍ csolo) nas

dimemôes das pcçrs de madeim sêmda, desde que não ultrapÀssa I 0% (dez por cenb) do volumê total em estoque ou em caÍ94 eslando o
usuáÍio sujeilo Às ssnÉês previstrs na legrsh{Ao ambienlal em caso de desconformidâde entÍe os saldos cootabilizados e as quânlidades

dos estoques fisicos axistentes.
14. Eventuâis divêrgênciss contábeis, inclusive píovcnient€s de Í,crdas Íesidlais em lrsnsporte ou srmáj,enâgem, incêndios, inlempéries e

ourrâs, deveÍâo s€Í imediatamente infoÍmâda ao IPAAM que, m€diante a&ilise do mêÍito, pÍomov€.á os devidos ajstes adminislrahvo§
sÉm prEjüzo de êvêntüsis saflçõês administrâtivas cabiveis, em caso dc comprovâda conduE in€gulâÍ poÍ paÍe do usuáno.

15. As toÍas em úio dêvcrâo estôÍ devidârnenle idcntiÍicadas (numeraflo da árvore e identificação dâ toÍa/secção correspondente) flor meio
. dc plaquehs ou qudquer outro mâacrisl quê garâía s peÍnanência do Íeglsúo a!é o dêsdobrsmento & toÍ8"

16. Mantc. atuali?ádasdiaÍiam€nte as tabelss de româneio, aprEsentâído-ss sos óÍgibs ambientais competades durane as vistorias tecnicas e
fis(dlz,{ô€s

17. DaveÍão coruitar no Íomaneio clas toras, no lhinimo, nome vulgeÍ, espeaie, númeÍo da torrscçâo, medição em cnrz das pontÀs,

, dala de desc e dala de desdobÍo

PIaca Tora/Seçào EsÉcie DI D2 D] D4 Comp (m) Data de Recebimento

18. DêveÍào, obÍigatoÍiãmente, acomponhâ, o rranspoíe dos pÍodulos o DOF, Nola Fiscal e o romsneio pâra confeÉncis pelo desünaIário,
de
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ApÍesantsr rel6ório6 dê ôtiüdâdc p!Ír moniloramentc/acompaihatnento drs atividadês des€nvolvidâs no ampÍEendimento, anuâlmcnle !
prÍtir da liben{io dâ Lic€Íçâ de OpaÍaçlo, assindo pelo íespoosável lécrico, conforme T€rmo de RcfcÍ€ncia modelo IPAAM.
Os ReldóÍic de Atiüdadês dÊvcÍtro rst r scomp&hdos de rornaneio com memória de cálcúo em aquivo (.xh) ê invcnúrio6 de Íesíduo6

iDdusúiais.
A anüadâ ou salda dc matéÍia pÍima do empÍeendimênto cujo mrlspoÍc s€ja considerado cco ômicl ou logisticsmeÍúc inüável doveú ser

devidrmeíE ju$ificádÀ
lndlcic de conrêÍlidizasão iÍrêguhÍ d€ crédito6 no ísteÍna DOF coDstâtâdos poÍ m€io da análise dos relalórios de atiüdsdes,
acomp6rhâmento do sistêma mF, monitorsneoto rqnoto ou dê visloÍiaífisaaliza{ão podem acsrIet Í í! suspensilo do pátio,

ConfiÍrDádG o6 irdlcio6 de coíLrcializssío iÍrrgulú de üéditos no sistema DOF scrá pÍocrdido a suspênsío dou csrrcelâmcnlo dt
Licença de OpêÍâçào.
O d€tentor e o resDonsável técnico do empÍÉerlüm€nto sê sujeitam às ssíçôes administÍalitãs ne úôdidt dê sua culp.bilidadê

Vol. (m')Nome EsÉcie Esp LaÍc. Comp. N'de peças

I



L|-rGR
2

,t\ÉCÉ çt
5

? /,.'a

Rosa

[JlAZO1.lAS
GOVETNO OO ESÍ t O

LICENÇA DE OPERAÇAO - L.O. No 433113-04 fls. 02

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS - IPAAM,
no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012, expede a
presente Licença que autoriza a:

INTERESsADo: Giron lndústria d Comércio de Madeiras Ltda.

ENDEREÇo rARA coRRf,spoxoÊxcrl: Rodovia BR 230, km '195, Comunidade
Maravilha, Disúito de Santo Antônio do Matupi, Zona Rural, Manicoré-AM
RrcrsrRo No IPAAM: 0703.0702 PRocEsso Ns: 388712022-69

COEFICIENTE DE RENDIMENTO VOLUMETRICO
Nome vulgar Nome Cientiíico cR\'(%) Fator

Cumaú Rosa Dipterw odorata 56.60 1.76',1

Angelim Hymenolobium excelsum 57.35 1.144
Faveira Feno Dini.ía ercelsa 70.51 t.,t t8
Copaibào Eperua oleífera 58.88 1.698
Muiracatiara Ástroniüm lecointei 50.00 2,000
Jatobá Hvmenaea courbaril 49,03 2.040
Tamarindo Martiodendron elanm 4'1,74 2.095
Cupiúba Goupia glabra 60.t5 1.663

Guariúba Clarisía racemosa 39,1 I 2.557
Fava Parha paraensis 51.06 t.958
Roxinho Pehoqyhe catínpae 59.94 1.668
Cumaru l"crro Dipleryx punctata 50.68 1,913
PequiaÍana Caryocar glabrum 4t.36 2.418
Pequi Caryocar villosum 40.72 2.456
Sucupira Diplotropis purpureo 65.81 1.519
Ma.ndioqueira Qüalea paraensis 51.67 1.935

Taxi Sc le rol obium e ri ope t alum 59.24 1.688

Angelim Saia Parkía pendula 52.21 1,915

Tauari (l.lmhira) Coüratari Euianensi§ 58.33 I,714
Tauari Rosa Corrutari stellata 55.52 1.80t
Mandioqueira Sualea albíflora 54,72 1.821
Angelim Amargoso t'otairea se cea 50.92 t.964
Cedrinho Eritma uncinatum 56.58 t,'16',1

Mirindiba Buchenavia grondis 4t.87 2.388
Tauari-vermelho 58.89 r.698

Média 53,56 1,907
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